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Cpjü RESPONDE N C I A S. 

í Snr. Rtdin tor. 

étm 
* Emendo chrgndo ao meu poder, o roí^terio 

rrtic o àiarrched /1c (>anipo Guáí tvo lít nriqúc1 

Rrown produz;o rm sua defeza no Conselho 

(:e Guerra a que rt spondco na-(Jôrte c ven- 

eno. rn com quanta injnslira applica vergonho- 

sos epil» »losa GÍIh iacs que bem longe estã.o 

de os fvtrrrcw sendo eu dos comprclimdi- 

dosv juíguçi do nirn drvrr tomar parte no 

desagravo de taes caiumnias . e per isso lhe 
rogo o favor ile dar lugar na sua folha a ox- 

x pesioão inclu/a. Seu 

muito alteDlo Venerador 

Beato Gi nçilvez ria Siír/i. 

Descendendo dc Pays abastados do bens, 
inretti a carreira mrilar no principio da guer- 

ja para coadjuvar meus C oncidadãos na de- 

foza da Palria há longos annos ameaçada pelo 

inrnugo, sem qnp buscasse este modo de vida 

para rubííistencia própria, ou para outro qual- 

quer fim, que não fosse o de ser ulil, se- 

gundo o de\cr de Iodos os licmcas opnsti- 

tuidos cm Sociedade. 

No decmso de huma tao dilatada serie de 

Campanhas, que lirorão lugar no Sid, jahi xis 
deixei do comparecer sob o commando de- 

xofíos CheíFcs, sendo empregado quasi scn> 
pre cm postos a^vanbados, e cm dclio'encies * 

arriscadas', cm, que me parece ter saptisfeito 

aos seus dezejos, c tanto quo cheguei ao pos- 

to dc Coronel sem que os empenhes, acUvla-^ 

cão ou dinheiro concorressem para este des-- 

paclio, que S. Rf. 1, houve por bem dar-me 

cm altençao aos meus serviços; alem das (lis- 

lincçces que se dignou còlíccder-me. 

O Brasil em geral, c a Província do Rio 

Giande do S. Pedro do Sul em particular 

B m jitrfdio cónhccimedto (ía acciduidaác, 

bonia, e uisvello com que me tenho empre- 

gado a piol da minha Patria, os sacreficios que 

1» nho leito, ate dos próprios interesses; e final- 

iiiunte on (raballios , c privações que tenho 

arrostado^ até a conclusão da guerra. 

fooos sabem a estima, e consideração que 

sempre mereci aos meus Superiores, c por 

is>o a oppiniao publica mc ora mais que suíli- 

cieníc para destruir as invcctivas do Snr. Ma-, 

fechai brown, singular na arte da gueira, se- 

gundo se deduz do seu reíatoiio, em que de- 

cidindo-se a atacar militares honrados (por 

el!c só arguidos de ucios) não se esquece de 

mim, julgando talvez que seus diclos sâo ar- 

tigos dc fé, que iidO carecem prova ; pureni 
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neste ponta esta equi^ 

vou analizar alguns dos 

que oonsizamente) para 

da sua exposição, tanto u 
peito, como aos' Ofliciaes 

ado, e tanto que 

eus passos (ainda 

zer ver a falcidade 

que mc diz res- 
ncmcritüS por 

cllc «ítrajados, na convicção\orém de que 

não faltará quem se proponh^^eontrariar 

quanto expende© em tão yolumozo carta- 

pacio. 

A pcricia militar do Snr. Marechal Rrown 
deveria suppor-sc rcmarcavel 3e# somente se 

lesse o seu plano dc operações, c se desse 

credito à difiiculdade que teve em encontrar 

Oíliciacs do seu agrado , visto que, na sua 

oppinião todos erão traidores, c ignorantes, e 

com espcciâlidado os de maior graduação; 

porem aquelles que estão ao faclo da topo- 

graphia das Províncias do Rio Granfle, e (ds- 

Platina, e conhecem os OíTiciaes tão desa- 
gAdavelmcnte mencionados, nada mais pre- 

zisão para se capacitarem da cegueira phí- 

laucia, e animosidade dc que estava acompa- 

nhado. # • 

A marelia dc tropas da Praça de Monte \i- 

(leo, para operar de combinação com as da 

fronteira desta Provineia distancia de cem 

legoas que liá daqudla Praça ao Jagoarão 

que quando muito poderia dispensar liuma 
forca de 800 homens, quasi todos de infan- 

taria, he huma lembrança feliz, que não só 

0 mesmo disse ao Snr. Marechal Barret® 

por escripto, exigindo parlicipaç^, do que 
acontecesse^conseguintemcnte o Snr. Bar 

sustou os seus movitpentos para a frente; e 

eu do mesmo modo, o que saUido«pelo ini- 

migo o animou dlacampar uo Serro Largo em 

ftirça de 3^500 homens em muito máo 

tado. 

Participou-se ao Sor. Brown este 

cimento, que nos oferecia bum triunfo .com- 

pleto; c quando se esperara o reforço p^omel- 

lido, chegou em seu lugar a ordem do dia I | 
do Julho, em que mandava licenciar o^èr- 

pos de (.avaliaria de <?* Linha, a fim de hh: 

rem recrutar nos seus Districtos, 

{Continuaremos,') 
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Snr. lieductor, 
• 

Como na minha coVrcspoudencia, traui^ri- 

pta uo seu b*5 I2S do AiAlgo dó e 

da Pa Iria, promelli torna', para confundir 

os meus inimigos que mal inteficjonados não 

cessão de assoalhar faIcidadcs,4impogturas, e 
mentiras; rogualbc me faça o obséquio co^ri 

n.l soa fidlia a copia, que lhe remelto infTuía; 

certo de que não (aliarei «m 'tempo algum 

se não verdades puras, quaeí—provarei cor.» 
^documentos aulhcnlissimos* quando me fo- 

lailUj IJWVAltV ^    , I J - ~ 
promoveria a total pacificação da Cis-Platina, rem podidos, porque os conservo ás mãos 

sem necessidade de tratados, mas até levaria^ cheias, passados talvez, fnr. Redactor, por 

o Snr. Browa com parte das suas tropas, 

aiiKla alem dei]3ueuos-Ayrcs. 

Se houve tratçao (palavra muito popular) 

creio que o Snr. Brown tr/mbem entrou nel- 

la, porque havendo o inimigo invadido por 
duas vez a fronlcira do Jagoarão em Maio de 

e estando eu por ordem do Snr. Ma- 

rechal Barreto cfn frente da columua inimiga O ^ • 
commandada por Pacheco, hostilizaudo-a, e 

fazendo-lhe prisioneiros, me app.ircceo o Snr. 

Brown no ponto de Yclleda, e declaraudo-lhe 

a intenção que fazia de perseguir o inimigo, e 

afasta-lo quanto pudesse da fronteira, me res- 

pondeo que bem pelo contrario, seria melhor 

demora-lo, p*orquc hia tomar o Com mando 

do Exercito, c immediatamcnte o faria pôr em 

marcha para este ponto para alcançar-mos 

huma TÍctoria completa. 

por 
aquelles mesmos, que uo periodo da miuha 

perseguição tem-se Riu. verdugos da minha 

'pessoa, bens, credito, e honra; cm fim va- 

mos adiante e a ?ru tempo fdbrenios. A-0. 

ra meoccorre: dizem (valha a verdade) qu* 

o Snr. Ouvidor se gaba de que fica recon.lu 

zido neste lugar .... se assim acontece o que 

não creio, então de huma vez vou pôr.me de- 

cizivàménle em cainuo e 
ti • . 1 ressoar até o Alto 1 hrouo as nun ias , 

5 gueixas contra elle 

1 de Vmce 
•A(tento Servo e Venerador 

LuizAntonio da Siha, 

S? C. 8 dc Julho de 
1830. 

Copia da Sentença que ohtive 

Ct ini€yjiQ Jlíizo da da Casa da 

SuppU cação. 
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Reformo 5 Pronuncia dc Fl. 15, proferida 

# pelo o Ouvidor de Porto Alegr^ (a) contra o 

Fscrivão da Oúvedoria Luiz Anlouio da Silva; 

Jh) por quanto não apparecendo contra o 

Diesmo Uc^ qualquer Denuncia pela qual se 

• dr*ess?Çprocc(ler contra elle, (d) sófricnte 

tendo lÉo lugar este processo, ou summario 

por virtude do mandado do Ouvidor a Fl. y, 

hé já ay^z notável a simullanieclade com que 

• cile apHtvcste das qualidades de accazador.(e) 

c Juiz contra o referido Heo ( f) eni objectos 

que sendo do Interrcsse particular dos oífen- 

• didos, só a estes cumpetia a accusáçao pelos 

alieios da Denimcia, quer ella, ou Devâssíl. 

Alei» de qüe nem pelas testemunhas que dfc- 

posrrão nó corpo do delicio iiulircClo poesia 

c.Ytc ser procedente, poj não constar por elle 

a eirffenciidas culMâ#arguidas^d Heo, (g) 

otfoejçr pelo^quc diJ respeito àos mãos tra- 

taiiielitos parà (^om as partes; (ID ou a levar 

^ Onnilimcntos enaiores do que sao devidos 

pejo ^egiitientò(i) nem isso se pode dc- 

dj que depoM a teslemunRa* em N0. 4? 

^])orq^e já o íleo havia passado a carta de se- 

guro quando andara pedir á testemunha 

referente de Pi0, 3^ o empreslimo de huma 

(a) O Snr. Bacharel Rodrigo de Souza da * 

Silva Pontes. # 

(b) Viclima do mesmo Snr. Ouvidor Pontes. 

era 3 • 

ílpbla, (1) e^iombem ]/clas mais testemunhas 

do sümmnrio não resu'ta prova sufficieate pa-, 

ra a Pronuncia, (m) nem pelos documcnk)$ 

conslnníes da cerlíclãó à Fl, 3, (n) pela falta 

dos termos da Publicação, que íó por si não 

constituem erroyou culpa: (o) por tanto re- 

vogo a Sobredita^ronunoia para eífoito de se 

juígar msubsisfente, e sem cíioito, (p) e pa- 

gue as custa» excáusa (q)» 

Rio de Janeiro 6 de Maio de 1829. 

— FuiJaUo. 

ATB. Esta sentença foi cumprida pelo Snr. 

Ouvidor em 18 de Julho de Is29 (r) e foi 

dada a baixa pelo lllm. Snr. Escrivão Lages cm 

20 do mesmo mez e anno. 

Luiz Antonio da Silva. 

VARIEDADES. 

O facto seguinte prova com que rapidez 

se navega» presentemente. Ham negociante de * 

Jlosfbn, que hão esteve mais do que cem dias 

fora daquella Cidade, atraveçou duás vezes ó 

Oceano atlântico, d^iorou-se 15 dias cm In- 

glaterra; foi aolfavre e a Paris, onde resídio 

alguns dias: depois passou a Bruxellas, An*- 

ver», Utrecbt e Amsterdam. detendo-se al- 

guns dias mais em examinar o gramlc canal 

; entre Amsterdão e Helder. 

[El Universal.) 
í 
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(d) Com bem pczar do dito Snr. Ouvidor 

Pontes. 

I 

?) Que feio nome para hutn Snr. Ouvidor!!! 

(f) Dc çazopençado, perseguio, c persegue ao 

Supplicante. 

(rf) Menos na lógica do Snr. Ouvidor. 

Nunca chamei a pessoa algpma ao ineu 

cartório j e feixaiido-Uie a porta o agarrei 

Como ha pouco (segundo dizem) o Sni" Ou- 

vidor'fez (valha a verdade) ao Cidadão 

Joaquim Jozó dc Santa Anua. 

(i) Sempre .o tive, c ha 2 annos que se acha 

•emprestado, e a quem ? ao Snr lil 

(1) Se isto hé crime, talvez o SV. Ouvidor 

tenha comeitido este meimá crime nesta 

(udade. 

(m) Mctios na oppinião do Snr. Ouvidor, 

(h) Mandados ajurttár pelo Snr. Ouvidor, 

(o) Sendo o Snr. Ouvidor Juiz Çelator da Jun%- 

t<n dc Justiça,fui condomnado em 20,000 ris. 

por falta de cada hum termo dopublicação, 

contra a Ord. do L, !<>. tt. 79, §. õV, è 

L. 3^'. tt. 19. g. 12: hé aonde pode che- 

gar o odio que o Snr. Ouvidor me tem, e 

porque .... ? • 

(p) Com bastante pezar do Snr. Ouvidor. 

(q) A final não sei quem as pagará. 

(r) È para lhe pôr » cumpra-Sc tevo-a lá S 

di»4. 

> 
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itaréria muito-menos egoísmo, c desordem 

na f-ociedade, se se tomasse maior cuidado 

envfazer sentir aos Cidadãos que o interesse 

de cada hum está ligado ao interesse geral; 

que o corpo social he como huma machina, 

cujo desarranjo em huma parte se faz logo 

sentir no lodo; que o isolamento dos bons he 

o' triumpho dos lualoados. em ms 

hsmens de bem, c que reinarião muito menos 

desordens, c se commeltcriuo muito menos 

crimes, se os bons Cidadãos fizessem causa 
comi nu m contt u cs perturbadores aa oídem, 

e inimigos rias leis.Kão ,hc ao isolamento 

dos homens de bem que devemos atlribuir 

essa tvrannia horrorosa, que na sêde ardente 

que tinha pelo sangue humano, foi buscar 

\icliniás em todas as classes da sociedade, 

não respeitando nem idade nem sexo, c que 

era poucos annos tornaria a nossa bclla pu- 

tria hum horroroso lumuiò, aonde seria en- 
gaiido lud;j o que huma numerosa população 

. o/Fcréçia dc rico iaslruido, estimavel c virtpg- 

so?. Kão he á. pussillanimidade, ao egeismo 

tde nossos mandatários, e de nós mesmos, 

tanto como á ícrocidade dos nossos tyraunos t > ■ > ' • ■ 
muc o devemos imputarV 

(Suzaniie Educatwn.) 
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ANEGDOTÂS. 

Molck, Visir do Cidifa dc Bagtlad Híust» á 

fez prisioneiro ifhiima batalha o Imperador 

'dos Grrgc n.' 0 Yisir tendo mandado trazer o 

Imperador a sua presença, perguntou-lhe, 

qual era o tratamento que esperava do sou 

vencedor. — Sc lu fazes a guerra como Ivci, 
(respondeo o Imperador») manda-me Liher- 

íar, sc a fazes como mercador, \cndc-inc; se 

a fazes como carrasco, degola-mc. O General 
Musulmano dêo immedialàmenle Liberdade 

ao Imperador. — 

 Achava sc hum Titular mui gravemente 

inferno e mui gravado de dividas. Veio o seu 

Confcssor, á quem H!e consternado disse; Se 

Dccs ine quizesso dàr vida ale eu pagar as iuí- 

nhas divida?, que consolarão não seria a mi- 

ima! O Confessor intordecido, ^ara^ animai^ 

lhe respoinu o: He natural que Dcos lhe pro- 

longue a vida para hum tão Santo fim. O 

doente enlaò como respirandô exclama: Ah! 

meu Padre, se3Lto hc astim, creio que vou 

ser immorlal. — 

[Do Escudo da Constiluiçuó Brasileira*') . 
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Antonio Bibciro da Silva Per,to-az i^.bliep,. 
que achando-sc criminoso cm rczuUa da i)e- 

vassa a que sc pr.oceiieo a requerimento de 

Gaspar Froes da Silva pela falça arguição de 

hum pasquim, de cujo crime seguro se eslá 

livrando por Aggnvo; e sendo indispensável 

que a sua discuçao seja na Gôríc do Império, 

perlcmle o m smo acompanhar, e estar ai li á 

tosta dq sua justa1 íTdeãfo.i e comi) tcnha^iicsta 

Cidade servido do eaixePo, nas lops ro dito 

Gaspar, de .Juüo Pcrciti? de Miranda, e final» 

mente na (le jozé Ferreira ifa SUva, <le ou.de 

agora Sfddê, e ao inesipo anptmcivülc con\em 

naoslrar em»qaalque lugar aonde sc aprese*-* 

t r, que. de qualquer destas .casas saino sem. 

nola c sem ficar devendo eovós» aí-urna, roga 

aos ditos Snrs. que no t«rm(?Tle oito di„s ha- 

jão de declarar o contrário do que se faz pu- 

blico por «etc mesmo FVriodico, se o Amuim 

cjimk- lhes deve alguma .cousa paru que oro- 

vado a [)Ofcáao receber. 

Ycndc-sb huma escrava de lação, idade re- 
gula yiiitc rumos, sem vícios,; lava c cuxinha 

regula-; a sua presença he agrodavel, e qslái 

pejada, e a sua prcuhez esta muilo adiantad < 

quem a pcrlendcr, dirija-se á Rua do Ouvi- 

dor casa N. 1,6 residoncu eapogocio de Prau- 

cisr.o Silveira dos Santos, onde.se achará com 

quem tratar, o saberá a causa da sua venda. 

HXOS. 
Quem quizèr comprar troz cabras, hi 

prcuhes, procure dalrontc da casa do Sm J. 

Ingres & Uobillard, que sc vendem por jus- 

tos motivos. 

FUilTO A1.EG11E 1S30. NA TYPOGllAPlHA DF SILYFIHA, E DÜBREÜIL." 

UUA ,ÜA 1'iíàu Kgiiüuo, 02. . 


